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REGIMENTO

 

Está, enilim, ao que parece,

rOSolvida esta questao. O regi-i

mento de cavalhuia será substi-

tuido em Aveiro por um regi.

mento de infanteria. Chegou, pois,

a hora das philOsOphias. Philoso-

phemos.

Hontem, como hoje, somos

nos que aguentamos com os odios

todos, sem usufruirmos gloria ne-

nhnma. Com plena consciencia,

claro é, que tivemos sempre, de

tudo quanto 'havia 'de ancoeder.

Com plena consciencia' e com

plena uleãrin. !Plena alegria, mes-

mo quan o os tolinhos nos imu-

ginam instrumento iucauta de cs-

pecnlnções alheias.

Que tolinhos!

A substituição do regimento.

-e aqui vne agor: a explicação

da intriga-:foi um tmn dos pro-

gressistas. Os progressistas, sa-

bendo que 0 sr. ministro da 'guer-

ra tinha vontade de tirar d'Aveir

ro a oavnllaria, para 'fins politi-

cos, prepararam-se logo para ar-

mar á popularidade. Ofiioio, e

objectivo unico, do todos os poli-

ticos da terra! Andam sempre ao

desafio na arte _de 'enganar o

mundo. v

Mas .os progressistas tinham

medo, por nm. lado, de levantar

' a. Questão, e preci'Savxun, por _oun

tro lado, d'uni elemento de'cisit'o

na opinião da cidade, queleramps

nós. Estariamos nós' dispostos?

.Estavamos, por varios motivos.

' 'Não estarimnos”ninguem é mais

franco do que nós-se os 'bons

principios militares, os interesses

populares e os interesSGS mate-

riaes da terra não estivessem do

lado da intriga. Estando, e tendo

nósaiuda em aberto a divida do

Carranca, muito asnos seríamos

se nao nos apressasscnlos a arre-

messar para cima da l›al:nu_~a- o

peso da inñnencia que podesse-

Inos ter na opinião publica.

Mas o onsaiador progressista.

que aliás é habil, .descuidonse, e

os comparsas não entra'am a

tempo em acena. Sem ensaiado¡-

e sem ponto, era mia certa. Os

almas do diabo, não os trazendo

agarrados ou no bolso, é 'asneira

quo te parto. E, assim,_0 nosso

artigo não fez mais do que pro-

vocar a unanimidade da cidade a

famn' da Gulf/:Harim Foram mn-

sioas. bandeiras, romag'cns á Oli-

veiriuha, vivorios. o diabo a sete.

Agora a unanimidade 'da ci-

dade: esta, do outro lado e são viv

vorios por motivo inteiramente

oppn-ltol

Déram vivas ao sr. José Lu-

ciano na Oliveirinlia por fiowcw

  

 

  

  

  
  

  

  

  

nós, de boa vontade, dois outros

uunos (lu nossa existencia,

' lia muito que não nos rimos.

com tanto prazer.

E dizem alles que sômos nós

que nos deixamos ir na intriga!

Pois vão dizendp. Nós continua-

remoa philosophando.

Claro é, os odios vieram todos

para cima de nós. Os progressis-

tas, mesmo os que estavam no

segredo do ónh'z'ga, abandonaram-

nos a correr. Nem nos queixá-

mos', nem cstranhámos .sequer.

Já sabemos de que raça é polili

co imligena, portanto nada tinha-

mos que estranhar.

Só uma coisa ficava confusa

para nós: a ,desobediencia dos

Compal-sas ao ensaiador progres-

sista. Como fôra nquillo? O caso

explioou-se logo: foi descuido. E

o ensaiador tratou, immediatn-

mente., de emendar a niño. E

,enicndou á inão cum mão de mes~

tre. E os comparsas, coitados,

passaram por debaixo das forcas

candinas. là déram vivas ao José

Luciano pelo conlrario d'aquillo

por'an tinham dado vivas ao

José Luciano. Que cambada!

Que cambada!

Não torne o nosso eiinaiador

a ter descuidos, tanto mais la-

mentareis quanto é ill-¡colitestavel

a sua habilidade para scenas d'es-

ta naturcsn, Lá que elle tem geiê"

to,'isso tem. Não haja amis des-

\cnidos e' não lhe faltará futuro.

Agora-é do @style-«vão to-

das as glorias para. elles _e _vôl-r

_ tam todos os odios. para nos.

Não ha duvida nenhuma que

fomos nós o principal agente da

sahidn do regimento de cavalla-

ria( "

O ministro queria que elle

ahisse. Os chefes progrussistas

queriam _auxiliar o ministro, fa-

'zendo politica local. Mas se nós

não levaiitassclnos a (.¡ilent.â<›,tal-

voz mais ninguem a levautasse.

IMHs, levantada ella, ..as nos

-'Collocanws do outro lado, éqnasi

certo, é oerlzissimo, _que o regi-

mento não sahiria d'aqni. Nós ti-

nhamos do nosso lado a razão.

Mas elles tinham do lado d'ell'es

o sentimento. E o sentimento,

sobre as massas, vale bem mais

que a razão.

Amiguinhos da cavallaria, o

que vos' faltou. do vosso lado. foi

um homem. _Um homem que fa-

lasse ao coração do povo, mos-

. traindo-lhe. toda a dureza e todo

o comico d'nma cidade, que ex-

pulsa do seu seio o regimento,

que n'ella viveu, na melhor das

co¡lfl'aternidmles, durante 17 an-

nos, e que o expulsa dois dias,

depois de o ter reclamado, de o

ter festejado, de. o ter acclamado,

venceria a questão porque é dia-

 

ro. Que cambada! Que cambada! ,d'um homem que sabe manejar

Só por este pratinhodavamos l uma penna, que dee" em um com-

bate sem hesitaçâo

  

   

   

   

          

    

    

    

  

jornalista. Não comprehendem,

!no concelho, já muito abalada

  

l'lllltltll-SE MlS tornou

l

lguma.

Assim as tiveswnos nós na

mão, perdoem-nosavaidado! To-

rimnos escripto alguns dos arti-

gos mais suggestivos, em ques-

tões locaes, da. nossa vida de ln-

ctador.

E foi esse o seu grandissimo

erro, sr. Jayme de Magalhães

Lima. E' essa, mesmo, u sua con-

dcmnação. Os burros que o Cer-

cam, esses conselheiros que jul-

gando-se uns diplomatas não pas-~

sam d'uns cebolas, esses imbecis

que cotejam a intelligencia dos

ne teem aptidões 'para as lnctas

:in imprensa pela intelligeucia

dos que teem aptidões para veu-

der assucar, não podem, nem sa-

bem prevêr a influencia decisiva

que, em certas occasiões, tem um

mesmo, como este possa_ repre-

sentar um Valor (lide-rente ua ma-

neira diiferente de tratar uma

questão. Mas devia-o saber v. ex.l

E, sabendo-o, a sua teimosia em

se alliar ao Carranca parece uma

teimosia de estupido.

E o que se diz do sr. Lima,

melhor se diz do sr. Mattoso.

Pois este senhor, que se tem na

conta d'um finorio, não viu logo

que o Carranca havia de dar de-

sastre, fatalmente? Tanto o sr.

Lima, como o sr. Mattoso paga-

ram, pagaram o Carranca na

questão do regimento. E paga-

ram-no bem caro. O sr. Lima

aniquilou talvez, e provavelmen-

'te para sempre, a sua "influencia

com a eleição _da camara progres~

,sismo-O sr. Mattoso levou um

bote muito sério,-pelo menos no

seu prestígio.

Esta é a. verdadinha.

De resto, não temos a con-

sciencia a accnsar-nos. A cidade,

o concelho, o districto, ganha-

ram muito com a substituição do

regimento de cavallaria. As glo-

rias, repetimos, são pa'a os on-

tros. Os odios é quesão para nós.

e só para nos. Mas nos podemos

com esses odios e dispensamos as

glorias todas. ' '

Para que havemos de ser hy-

pocritas? Nunca o fômos.. E' cer-

to .que os principios militares

mandam collocnr a cavullaria em

pontos melhores á defesa do paiz

(lo que Aveiro. Certissimo que os

interesses da defesa do paiz estão

acima de tudo. Mas certissimo é

tambem que ninguem faz caso

d'iSSo em Portugal, a. começar

nos ministros da guerra de todos

os partidos, eathegorins e Yeitios.

E' certo que_ os povos do oon-

celho e do distrieto ganham mui-

to com a substituição da infante-

ria pela carallaria. Mas é certo

que esses povos agradecem tanto

visitante DE |90|

  

todos contra nós, exultando e

applaudindo por continuar aqui

a cavallaria. De forma que se

não fosse a necessidade (le fazer

pagar caro o Carranca. não seria-

mos talvez nós que tomassemos

partido pela infanteria contra a

ca *allan-ia, embora Sejam verda-

deiros, justos e elevados todos os

motivos que iuvocámos a favor

d'uqnella contra. esta.

 

  

   

   

   

   

 

    

    

   

 

   

   

   

 

Nem por um minuto nos quere-

mos confundir com esses que,

todas, como estão fazendo, que,
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Não nos agradeçam nada.

procedendo por motiVos mesqui-

nhos, invocam as necessidades da

patria e as eonveuieneias dos

povos.

Deem-lhes a alles as glorias

por nós, não queremos nenhumas.

Nós eoutentâmo-nos com a

satisfacçño do nosso desforço e

com o riso que nos provocam uns

e outras.

Patetinhos, que nos imagina-

vam tão iugeuuos que andasse-

mos n'isto servindo de instru-

mento a alguem!

Pntetinhos, que julgavam que

seria motivo para estes combates

a Imara de querermos viver no

meio d'elles!

Grande honra, não haja du-

vida.

Aipprendam, que já. é tempo.

Abram os olhos e vejam.

_.____.__-----

A ?questão cle-.rlçal

Devido ás (pwslões locaes,

ainda n'esto numero não pode-

mos continuar os nossos arligus.

Os leitores que. nos I'lvsvnlpen'l

ainda hoje a falta de cumprimem

to da nossa promessa.

 

Guerra sul-africana-ls nc-

goclações para a paz

Um telegrammá' de Amstar-

dam, recentemente eXpe'lido pa-

ra Paris, diz o segumte:

«O boato que correu, de que'o

presidente Kruger recebera do

governo inglez propostas de. paz,

é destituir-lo de fundamento. U

que provavelmente deu origem a

' essa informação foi uma visita par-

tioular, feita ao presidente do

Transwaal por um membro do

partido liberal inglez. com o um

do chegar a uma entanto soceila-

vel, baseada sobre os pontos de

vista dos chefes Doors.)

Por outro lado, o Petit Bleu,

de Brnxellas, diz-se em condic-

('ñes de affirmar que a viagmn de

Wessels, Volmarans, Grobler e

De Bruyu a Bruxellas, para non-

l'erenriar com o dr. Leyds, e Fis-

cher, não tinha por fim senão

uma proposta de paz u enlabolar

com a Inglaterra.

Os enviados boers á Europa

teem reuniões periodioas para

trocar as suas vistas .sobre o con-

junotn da situação. Ainda esta so-
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Tudo se resume' n'isto: paga-

 

ram o Carranca.

Os francaoeos tinham-se tor~

nado d'um atrevimen to sem

egnal. Pois ninguem as faz' que

as não pague.

E' certo que'a cidade ganhou

muitíssimo Cum a troca da caval-

laria pela infantaria. Mas nós so-

mos d'aquelles para quem a hon-

ra vale mais que os interesses. E

não foi nada decoroso' expulsar

um regimento, que Iodo se reduz

a isto, por outro regimento. E foi

vorgonhoslssimo que' a cidade se

pronunciass'e primeiro a favor da

cavallaria para depois se pronun-

ciar contra ella. Não seríamos

nós. que aliás nos collocámos

desde o primeiro dia sob 0 mesmo

ponto de vista, que teriamos ca-

lado um tal procedimento se mo-

tivos superiores não guiassem a

nossa condncta. E esses motivos

superiores estavam na necessida-

de absoluta de calcar os franca-

ceos. «

Tão imbecis,_que nunca vira m

isto! Tão desvergonhndos, que

chegaram a avantar, como expli-

cação da nossa conducta, a mes-

quinba circumstancia d'um nos-

so amigo querer vir para Aveiro!

Vamos dizer outra vez o que

temos dlcto centos de vezes. Nós

somos pela paz contra a guerra.

Dentro da guerra, somos pelos

pl'ocesãos cavalheirosos contra

os processos desleaes. Mas se um

tratante nos espera de trabuou

'ao "voltar de uma esquina, nós

não fugimos nem _nos i'nettenjos

em casa, 'que Seria perder a par-

l'ida ficando em risco permanen-

te'. Dànmthe um tn'o antes de

recebeu-'o tiro d'elle, se isso nos

é possivel. ' ~

Dentro dos aggravos. perdoa-

' ' pes-

soaes, as vezes, mas nao perdoa_

ums V nunca aggravos possoaea

quando se couj'nguu¡ com uggi 11'-

vos politicos. Até á questão das

irn'iàs da caridadn, em-art'nuos

com alguma ¡inliíl'elrnça os .at-

tentados da Collorte ñrnplmsls.

Na questão das irmãs da carida-

de, julgamos iznljspensavel esma-

gar a naum-,nu o esniagou-se a

l'ii'l'ninnda.

. Carranca não nos era sympa-

¡bh-,o pelasua apostasia revoltan-

te. Mas, depois do o _tolerarmos

em silencio, passamos_ sjlnples-

mente a bolisCaJo. Carranca, que

é estupido, julgou-nos valor “nul-

lo e teve-o atrovnnenlo sem par

de nos 'mudemnar _no ,procosso

do, Povo de Aupiro ,condemnando

a libvrilade. Logo pós dissemos

com os nossos botões': :Ai Car-

ranca, que Lens aqui um antigo!

Os frnnoaoeos praticaram to-

dos os atropellus ua pnunllima

eleição legislativo. Estonlondus

com a maioria que. _tinham no

concelho. juluai'am-nos lamlv-In

valor dispensavel ou nullo. Era-

nos im'litl'vrenle, amouanto não

oil'endessem a liberdade. Mas avi-

siuham-se as eleições quuicipaos

o frauoaoeos. estupidos. ellos. que

já tinham praticado as proezas

da Liga Liberal, insultam-,u(›s,

_insullando a liberdade. até ao

ponto de escolherem o ,Carranca

   

pa ra prusiclente da camara. Cpo-

veràamus louu um¡ 0h nossos ho-

lões: Estas [ra/manos ,D'FÇÍSGWL do

[rabo Hit/cado. Pois nós lhe taig'thag

mana houve em Bruxellas uma

tl'es'sns reuniões. mas não se ro-

, !acionou vom nenhuma mudança

na situação.

   
vallaria em Aveiro. Dão outra quellas coisas que, não valendofaquem os serve, e teem tanta

voz \':vas ao sr. José Luciano nada nas niños dos imbecis. sao consciencia do que lhes convem,

por não ficar GíLVullHl'lttcm Avu- armas tão poderosas, nas mãos que ainda boate-Lu se voltaram



minis o rnb!) no primária occu-

salto.

lã trillu'unos. A questão do rc-

gim ltlln :lou protoxto nos pro-

gremistas para num enormissrna

espo-culzu_iír›. Os prngl'cssistns,

priuniimlnmntc Cum n cirnnms-

tancia do governo chamar a si a

diriila do quartnl, firmaram o

seu predomínio cm Areiro. Vere-

mm sc isto não é certo! IC nos,

dentro dos intorcsscs absolutos

.t'lttalufztstt do pniz, dos inturcssns

t'Hlíilthlà da unindo, lim-.mos rou-

saacniementc o jogo dos progrus-

Mistas, não para os favoreceu' u ol-

los, mas para nos domm'oittur n

_nós H, á causa liberal, que corria

grnrcs riscos, osmagando os fran-

canais.

_5,_ Nus mesmas condições furo-

mm o mesmo aos pi'nul'u'ssistns.

Dufcndondo a substituição do

rcguuonto de cavallnria, estarn-

mns na linha dos bons principios

e dos interesses locacs. Mas o

que-é corto é que, un linha do son-

1t_inn-.\_u-to,,o regimento do cavalla-

ri:: ganhava a partida, Iieccssniin-

,v mente, se tem_ quem o saiba de-

fender. .

Tenham a carte-.im d'isso todos

..rios imbecis quc possam¡ suppôr o

'_ contrario. '

O. sr. Mattoso, o sr. Jayme. Li-

ma c quejnndos escpmceram-sn.

da' questão das irmãs da carida-

de e outras. Pois que não se cs-

 

. “tlllPÇmtt d'esta, agora, os progrus-

, hl:lrtr~l ,

, _ A imprensa não ,'nle uznla

. quando o jornalista nào tmnpo-

,, (ler simgcstivo. Quando o tom, é

t

o primeiro dos valores, mesmo

,n'unrpMz como_ Portugal. E pn-

, za muito de qualquer lado, onde

GSM-'9th . * . .

Entre os partidarios da cavnl-

laris não honvo um .que a sou-

besse defender, pelo unico lado

defcnsavcl. O mesmo succederiu

entre ,0, geral dos seus adversa-

rios. , . ,

_bjo todos nus imbcc¡s. E por

isso mesmo que são uns imbecis,

_não Con'herem os Valores que os

,notam favorecer ou prejudicar.

' Pagurum o Carranca; Nurlu

mais. Seu¡ Carranca, a politic:

4

fránCnccn não le'nrizt o [tirando

 

pontapé que levou e o regimento

de cavallnria estaria a estusrho-

rap' snguro em Aveiro.

Com _ o regimento, propria-

mente dicto, não tinhamos que

ter considerações, porque nada

nos obrigava n ellos. lCram' ho-

mens quo não conlmciamos, n nn-

nllnm dos quites nos prendin ln-

co algum do amizade ou bons re-

lações, pelo contrario. Reconhe-

cemos que tanto ot'ficinos como

praças de pret se portnrmu, ge-

ralmcnte, bem entre nós. Mas

isso é um dever elementar, a que

se t'azjnstiça, mas que não obriga.

Portanto, ficava tudo rnduzido

a uma questão do egoísmo para

a terra e de rlesaíl'rnnla para nos.

. O egoísmo venceu e nós des-

'att'rimtamo-nos.

Quem quizer que nos provo-

que novamente, que nós respon-

daremos.

Eis tudo.

».__._...._....____.

Tem passado íncommodado

de saude o nosso amigo sr. Mu-

nuel Gonçalves Netto.

m

minas de ouro na Zambezla

Mais uma prova de. que as

nossas coloniao de Africa são um

' elemento importantíssimo de ri-

qcha nacional. '

- Drtscobriu-se ultimamente, nos

'tcri'ilnrío's concedidos' pelo gover-

no'á companhia da Zanihczia, um

imoortnntn jazigo de qunrtzo air

riforo. As amostras do minorio

oxtralritlo. rorcbirlns pela compu-:

nir¡n,'contain uma uotarel porcen-

tngom d'o ouro. ~

' -' "Esta descoberta é de um gran-

de interesso para a nossa região

'da'ZathZÍm visto as explora-

C'Õ'es mineiras ntirahirem smnprn

grandes capital-.s e darem lOgm'

ao desenvolvimento de todos as

outras industrias e especialmen-

te da industria agricola que já

hoje ali se :ipi-oscnta tão promet-

tedora'.

*ii-iii LitçããiñiLucno
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Escreve um galnclio nn. Vitalirhr

de que quando o quim-rem illncidar

scicuiiñcamcntc e sem cliatribcs, gm:

desprczrtrri, sobre estratégia, muito

!gosto terá em receber as licçõcs dos

mostrem;

Então ahi vao.

Dizem-nos que é o Mcircllcs Fclix

Tcllcs. So não ó, parece-o. So. tives-

smnos n ccrtczn do ser o Mcircllcs

FcliY Tullvs, (ensinado polo Fciix Tol-

lcs dc Meirelles, que d'outra forma

nem aquillo o Mcirt-llt's Fi-lix Tr-llos

cscrcvnrin, Meirelles Felix Tollos não

npanhnva só dintribcs, quer cllc des-

prezusse (pior não; npanhavu diairi~

hrs, iiiostardn, nmlngucta c coco. “no

como não. tomos n, ccrtc'nt, e como nn

inccrtcza é dever de todos partir da

mclhor hypotlu-so, supponhzunos que

ni'i'o é Mrirr'llcs Folix Tcllos, ensina-

do por Felix Telles do Meirelles, e

vamos á. licção sem (liatribes.

Só llic channtremos guincho, quo é

o mcsmo quo recruta. Assígnwse re-

crntn. Chamar-lhe galucho não é pois

(litttribe.

Pois, amigo gnlncho, está. muito

em baixo no que toca á. milltança. Só

n”nmn coisa andou bom: em se cou-

t'cssur recruta. Recruta, mas recruta

muito atrazado!

O menino connncttcu erros. e dis-

so tolicv hrnvia, (lr-!dc n primcira até

:i ultima linha (lo seu aranzcl de gn-

lucho.

(_) monino disso que n cnvallnria

uu¡th |)t')<l0 operar isoladamente, O

que ó rcvorcndo disparatc. No dia 16

d'Agosto de'lti't'O. logo no principio

das opcraçõcs, 78 csqnndrõca da ca-

vullm'izt nllcmã -36 dn b.“ divisão dc

_ cowtllnrin, 18 (ln. 6.“, 8 da brigada

de dragõcs da Guarda, 16 da ~avnl-

'laria divisionaria dos terceiro e deci-

mo corpos dc cxercito-~atravcssam a

fronteira franccza e connnettrnn uma

fuçmiha das mais ulrcvidns_ Trinta e

sete d'esscs esquadrão# surpréhendom

a infanterin francczn_ produzindo n'rl-

la um panico cnormc. iEnvolw-em-n'a

em Semi-circulo, com n ojudn dos 18

osqnndrõns e das pcçns du 6.“ divisão

da cavallarin. E 83250 cnvallt-iros

immobilismn 652000 int'autes, amea-

çando-lhes Os flancos e a linha do rc-

tirada!

E assim 'durante *toda n guerra

Franco prussinna l l'É assim nas poucas

guerras importantes que se seguiram

no mundo.

A cuvallsria nunka' pode operar

isoladamente I

O menino disso uma grundissiuia

asneira. Nom no menos tevê o bom

Senso dc rrpnrar pura o que se passa

agora no Transwnul, onde a, estraté-

gia. o a tncticn teem represcntndo nm

brillmntissimo papel.

A cnvnllnria não combate, diz

tambem o menino. Ai que pnlmaton-

das, que pnlmatoadnsl i

Em Mars Ln Tour, sem falar u'ou-

tros combates, 21 csqundri'lcs prnssin-

nos comb'nteram os regimentos dos .qc-

nnracs Montaign, Legru-nd c France.

Duello inutil, dizem alguns. ”mutu-

do, accrcscrntn o principc dc llohcn-

lolic, só depois (Z'csscs due/lu:: sn ja¡-

dcm obter os i_'6.~'1(ll/t(l()8 procurados.

15' a. cnvallaria ingleza quo perec-

gue, envolve c aprisionn o exercito

de Cronie no Transwaal. E' o gonc-

rul French, :i fronte da cnvallnrin in-

glczn, que obtcm !os mais brilhantes

succcssos, para n Inglaterra, na cam-

panha do Transwanl. E' :í frente da

cavnllnria trauswitlínna, ou da infan-

teria mant'ndn. sc quizer, que o gene-

ral' Dewot faz marchas, movimentos

;e dá. combates que nssombram a, Eu-

ropn.

Ai Felix Tcllos do Meirelles, .os-

pirito santo de Meirelles Felix Telles,

que estás perdido!

O serviço da. cnvallnría, diz o

amigo gnluclio, está. reduzido, pela

guerra moderna, d. exploração, reco-

nhecinwutos, communicação c .á. per-

saguiçâo do inimigo já. derrotado. E

ao está, conclue o amigo, ou é esta a ;

idóo. d'cllo, a cavnllnrin não tem que

fazer na fronteira. I

Pois se está., o seu logar na fron- l

prm-.ndondo todas ns armas,

desde o pIÍtItEll'O dia de mobilisnção,

é importantíssimo, é indisprnsavcl.

A mobilisaçiw do exercito nllcnui'to,

_na :Vinny-“hn t'ranno-prussínna, come-

çou cm lti nc Julho dc lo'il). :Sabc o

 

l (exercito

(3.“ divisão do cnrnllaria. 1': sabe para i

row¡ Im ,u'mno

pus que nuarcharam para a fronteira,

Olido ¡y- consnrrarnm viutc dias, tan-

tos (pmutos durou a mobilisaçiio do

allemão? Sabe? Foi a õ." c

quê? Para mascarar os movimentos :las
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tropas allemâs c, :to inosmc tcinpo,“

infornmr-se dos movimentos das tropas

frunrczas.

Alii tem o menino como a caval-

lnriu é precisa nn fronteira, mn com»

bater, como o seu pnpcl essencial é

procisnim-ntc 'não combate-r, dando lo

davin combate todas na vezes que sc-jn

m'cossnrio.

Ai P'rlix Tullos do. Moimllns, com

Meireler Felix Tt-llns Tcllcs Trilos,

que nào snst em que tc niettcstcl

Já. submuoa que em quinta-trust.

suntn ns'io é preciso tocar u nmtraca

pelas ruas. Basto gritar: Mvircllcs

Felix 'l'ulh-s Tcllcs Tcllcs Tclix Tcllcs

dc Mvirellcsl

No excrcito suisso a. mobilisução

dn cavallnrin é tim rnpidn como n

mobilisaçño da infante-riu, porque a

ot'gnnimçào d'nquclln vxcrcito, aliás

admiravcl, é, cspccinlissimn. Ô soldado

do iul'autcria tum cm casa o sou ar-

nutmento, o son equipammito e 0 .seu

fardnnwuto. O soldado (lc cnvallarin,

o seu armamento, o Seu equipmnento_

o sou furdmnento c o sou cavallo.

O galuclio, qnc não sabia nada

(Visto, tica o ngorn subrndo, c saberá.

mais, se quizer. O soldado suisso, dc

inthu'tcrct ou cavnllnria, só tem que

niurclinr direito no ponto dc reunião,

ondc rcccbc as muniçõcs c Os vivorcs

do reserva. A mobilisaçño do cxcrcito

snisso, por conseguinte, éinstantnnca,

e tão rapidamente sc t'nz n mobilisa-

ção da iut'auteria como a. mobilisnçño

da cn'anlnrin. Mas cm nenhuma, on-

tra nação anccde o mesmo. N'cstas,

n mobilisação da cavalluria é muito

diliicil. O cnvalleiro perdeu os bnbitos

do montar. 'Não conheco o cavallo.' O

cnvallo não está. ndestrndo. Não pai-.lo

haver adjunto a um regimonto activo

de cavuilnrin um regimento dc resor-

va.-O que tudo faz com quo os me-

lhorcs exércitos europeus entendam

que o efl'ectivo do. cnvallarin om pé

de paz saiu proxinuunente egual no

vii'cctivo du envallnriu em pó (lc guer-

ra. A cavallarin, pois, fica assim mo-

bilisada doado os prinmiros dias. Fi-

cando mcbilisndn e ..sendo o seu prin-

cipul objectivo, como pretendo o rc-

-crutn, oxplornr, reconhecer, commu-

nicar, e, ainda, cobrir a. bascidc .opc-

rações, mascarar, o que o recruta não

diz, c sendo n basc dc opcrações, no

começo d'uma guerra, n patria toda,

como dizo principe-dc Holicnlolie, e

sendo o desenvolrimonto estratégico

n base de toda. a estratégia, a. sua.

parte esspncial, como diz o mesmo

lIohcnlolic, c sendo didicil reparar no

curso ,d'uma campanha ns faltas que

se comunittcrnm no principio da con›

contração, como dizia o Estado Maior

prussinno, n. cavnllnrin, que dove ter

0m pé de paz nm i-tl'cctivo proxima-

montc cgual ao ed'ectivo em pé dc

guerra, para ficar dosde logo liabili-

tada n cmnprir a sua. missão, dcvc,

por isso mesmo, estar tanto quanto

possivel nqunrteladn nn fronteira.

Assim o entendeu a Allcntanlm.,

concentrando n cnvnllaria na frontei-

ra l'rnncczu. dcsdc os prinwiroea dins,

para encobrir o mavimento e mobili-

saçi'ío das sutis tropas de infanteria,

e sendo o seu primeiro ncto de hosti-

lidndc lnnçnr a 4.“ divisão dc caval-

laria-õ de agosto dc ISTO-n'um

reconhecimento lcngiquo em territorio

t'rnncrz, na direcção dc Hagucnuu e

de Reichshot'en.

Assim o entendem todos os estra-

tégicos c todos os tncticos do mundo.

Guichard, professor do curso da

Arte Militar na Escola dc Applicnção

da ¡'\rtilhcriu o da Engenharia fran-

c'eza, depois dc tor dcmonstrndo n

utilidade (la cavalluría, pags. 105,

segunda porte, tomo III, Tln sua Ta-

ctigue--Í'ours d'Art Illilitaire,-~edi›

ção dc 1877, paragrapho onde sc ri

dcsdcnhosmnrnte dos que pretendem

que a 'chnllaria não combate, embora

reconheça, como toda. n, gente, que

não é essa, de facto, n sua missão

principal, depois d'essc paragrupho

passa u outro, pugs. IOT-Sm'tiços

gmvies do. (“avaliar-in e aqui diz: «Os

' scrviços principacs que ella. presta nos

- exercitos pódcm resumir-se (l'este ino-

do: Cobre na fronteira, desde n. de-

Cittt'ngào dv.: guerra, a iiicbilisaçño, dc-

dinilo o inimigo (ln diilicultnr cstas

duas opvrnçõra importantes, de penc-

trar no sogra-do dns intenções e das

lllztl't'llttS, t'uzuurlo t-lla, pulo contrario.

todo o possivel por surprchcnder a

-___._________._____-

monino quan foram :as prinwiras tro- pois a concentração das forças, impe- co do seu rflhctívo em pé do guerra

 

_ _ ›

n hm do que em caso dc necessidade

lpossn act-upar 'ímnwdintmnch n cx-

Í trama frontoira (a. ruin) pnl'zt cobrir n.

,concrntrztção do exercito o recolher

,'ns informaçõcs cobria os rn'cpurativos

direcção c u força dos movinmntos do (lo inimigo»

inimigo, tomando a (ij/'leiteira cm ca-

sos do ncccsisidarlc, quer com o fim

proprimumito oiileusivo, quer com o

'lim (ln. enganar 'o ndversario, man-

tendo a posso, i-ntrc os dois cxercitos

cm l'ornmçiio, cl'umu zona de seguran-

ça e de Jú'mlmwàc, onde explora e do-

mina todas as vias dc communicnção,

Opt'l'lt (lcslruiçõcs snmmarins julgadas

d'ntiliilndc, rcunc id cm territorio ini-

migo os primeiros recursos, colitem

as l'iopnlagõns, tonta golpes de mão

nticvídos, (-tc.»

1': por nhi nlcm sc estende Gui-

chard. E'-nos impossíVcI acompanha-

lo, parch não temos cspnçn para

HSO. _

Mas, corno elle diz muito bem, foi

esse sempre, no ultimo seculo. o pa-

pel du cuvollaritt, osso será. sempre o

seu popol dominante, srjn qnnl fôr :l

transformação porque passo o nrmu-

mento.

O coronel Fik, do exercito belga,

escriptor dc rcputação universal, diz

no primriro volmno, pngs. 27, t-dít-?to

de 189.3, do sou cxcvllcnle trabalho

1.a Strategic Appliquríe que ao inimi-

gopódr, desde o principio da mobili-

snçíto. lançar no paiz, (Bclgicn) co-

lumnas do cavallnria on *arreg'adas dr:

se :ipodcrar das linhas do cantinho do

ferro e dc ítnpt'dir assim o transporte

dos milícianos c a rcunil'io dos nossos

(lulu dn Belgica) recursos. Para esta

nvcntualidndc todas as nossa:: precau-

çõrs, no sentido da nossa cauullnrirt

esta-r prompm, desde o primeiro dia

(lc Mobilisaçiio, a nrcrlpm' as zonas

fronteiras (mwaçadns, são poucas.

Baterias :t cavallo deverão sustentar

immediatamcnte n. challaria, que sc~

rá. tambem apoiada por postos de in-

fantaria, collocados nos pontos de cn-

contro das cmnmunicuçõcs impartan-

tos n '

Claro é. a cnvnllnria não está. só-

sinhn. A França c a Allemanlin teem

nté batalhõcs cspcciaes dc infantaria

aquurtclndos nus praças fortes da.

frontcira. Mas n. cuvallurin. é que tem

de hi. estar no maior numero. E, pn-

rn isso, como Portugal não tom os

meios dc comnninímiçño e de transpor-

te que tem a Belgica., que n'isso ex-

cede todas as nações, n cnvallnriu ha

dc estar, em tempo de paz, nquarte-

lada na fronteira ou na direcção da

frontoirn, mesmo porque ha muitas

ontrns condições a attcndcr, ainda mes-

mo com meios de transporte rapidos

e snt'ñcientes.

Fix entende, pags. 28, quo a Bel-

gica, n cznr dos seus pequenos effe-

ctivos c cnvallaria, pode demorar as

incursões da cnvnllnrin inimiga o tem-

po preciso para completar a sua mo-

bilisnçito' c concentrar as suas forças,

mobilisnçño e cunccntraçño. page. 36,

que serão tanto mais rapidns quanto

melborfôr a distribuição das tropas

no territorio nacional.

O N'onvmu Dictimmaire Militaire

diz, pags. 130, na palavra ::a-valeria:

«O papel da cnvnllm'ia é, desde o

principio do. guerra, cobrir a mobili-

sação e a concentração nafrvntoil'a,

apoiada por baterias n cnvallo e por

algumas outras tropas»

O Journal des Scímces Illilimires

publicou, em fevereiro de 1886, um

artigo que n livrnrin militar Banrloin

editou depois cm folhoto sob o titulo

Erçut'sse d'un projet (Ie réorgairis/Mion

de ?a cavalaria, ondc oseu anctor diz,

pags. Õ: «O papel especial da caval-

larin ó esclarecer o exercito, cobrir

todos Os sons movimuntos n assegurar

os seus meios de existencia no paiz.

A cavallnriu não pódo desempenha-lo

senão com n. condição dc nvançnr

muito para a frente, a lim de que o

exercito não spin nunca surprchcndi-

do c esteja, pclo contrario, sempre

prevenido da npproximnção do inimi-

go muito a tempo de se concentrar e

dc tomar, sem panico e sem precipi-

tação, as suas :posições de combate.

Deve, pois, antes de tudo, ser orgu-

-nisadn no sentido d'mn systcnm do

exploração, muito largamente conce-

-bid0, nn frente do exercito, som so

' preOccnpnr com a sua acção contra n.

- infantcrin, quo .sm-:i nn-ramcntc noch_

diantnl. Além d'isso o vli'cctivo

em pé do paz deve ditl'orir muito pou-

n'vtl

Mas Meirelles Felix Telles ou Fc-

lix Telles de Meirelles «não ó pnrti-

dnrio du. cavallnrin na fronteira, pela

simples razão da que n natureza da

noan rain é, nn sua maior parte,

inacessivol á. cnvnllaria, mesmo quan-

do n sua missão fosse, o que aliás se

não demonstra, n de combateu»

Parece mesmo o dr. Mcliçol Pelo

menos, de tantos dislntes cm tão pou-

cns palavras só o dr. Moliço, até mini,

era capaz.

Como os leitores id viram, não se

póde dizer que a cnvnllnrin não coni-

batn. Combate quando é preciso, nin-

(ln quo o combate soja para rlln um

moro nccidcnte. Mas, contrarinmmite

ás conclusões dc Felix Telles de Moi-

rellos, t': cxactnmcntc para nn) tim

muito espocinl, pura o seu tim priva-

tivo, o. não porno comhnto noutro ital,

que clla (3 preciso nn fronteira. E' hi.

precisa mn tempo do guerra. E' esse

o mais importante dos seus objectivos.

Pura isso lllt'StltO devo em tvmpo de

paz ter nm viii-ctivo muito approxi-

mudo do rti'rctivo dc tempo de guer-

ra. E, por isso nn-smo, pelo insuf-

liciencia dos transportes c mrios de

conimnnicnçào rm Portugul,j:í pain.

ter prévio conhocimcnto do terrono e

cOudiçñes da região, já. por muitos ou-

tros motivos que scrin sttpcrfluo enu-

merar, dove., tanto qnnnto possivel,

estar nquartclndn, em tempo de paz,

na fronteira, ou o mais proximo pos-

sich dn fronteira.

Assim o entendia tambem o au-

ctor d'nm outro opusculo, editado em

1889 pola mesma livraria Bnndoin

sob o titulo Notes sur Za reorganisn-

ti'un :lu l'arvnée. Aqui, paga. 9, no

capitulo que tom u i-.pigrnplu-z Distri-

buição da. cavullarêtl, sustenta o uu-

ctor que aos sois rogirnentos do ca-

vallaria (franceza) de cndn divisão

estejam tão proximos uns dos outros

quanto possivel e esmloozados n'uma

linha perpendicular ás fronteira., para

se concentraram rapidamente e ser-

vindo-se d'essa unica linha.)

Assim o entendia. o tenente co-

ronel de cavnllaria Clinrñla, na sua

obra : Cavalaria en Campagm, étudca

d'ap'rês [a carte, sustentando que a,

cuvullaria deve estar na frmtteira,

prompma 'monta/ra cavallo, meia hora

depois do primero lclegramma

de alarme-e nocaitando na sua

hypothese a. grande superioridade,

que resultaria, da. França ter na

fronteira mais cnvallsrin do que a.

Allemanha.

ASsim o entende o allemão Blu-

mo. auctoridade profissional de prí-

meira ordem, quando escreve na

sus. Stratégíe, page. 82, edic. franc.

de 188-1, «que ns tropas, durante a.

pnz, se rocrutem nas circumscri-

pcões de mobilísaçtto e que tenham

ahi as suas guarnições.)

Assim o entendo Von der Goltz,

outra grande auctoridado allemã,

quando chama., na. sua Nation Ar-

mée, edic. franc. de 1891, paga. 220,

o olho do cacem-cito á cavallaria, «que

entra. primeiro que todos, pago.

224, no territorio inimigo» Assim

o entende o general Derrécngaix,

n'umn obra excellmite a. que tere-

mos do nos referir no proximo nu-

mero.

O Felix Telles do Meirelles não

sabe, docididnmento, em que se

metteu. Para completar a. série

ininterrupta das suas tolices, que

não tantas quantas as palavras que

escreveu, até diz que o numero da.

cnvallarin, pelo seu moderno papel,

está hoje muito reduzido em todos os

exercitos.

Mas qual é o moderno papel da.

cnvallnris., bomemsinho do Senhor?

Já. se viu que o menino não perco-

be nada do tnl papel, por isso que

já nos disse que o cavallsria nunca

opera isoladamente. que n. cavalla-

riu não combate, quo ainda qup a. ca-

vnllariu combatessc não seria preci-

sa na fronleirn, quanto mais não com-

batendo, e outros dislntes que só me-

recem acoites. Mas agora é um cu-

mulo! Agora até nf'lirmo que 0 no-

vo papel da cavnlluria impõe o. sua.

rmlnccâo em todos os exercitos do

mundo!

 



 

- “falar, nn 'll'li'lln IJHIHBVO (n pu-

' téqin, a arte de fazer a guerra sobre

precisamente o contrario do que

elle diz, como provaremos no pro-

ximo numero, onde a trepa hs. de

nor monumental. Esto iii. não é má..

Mas a do proximo numero ha. do

sor melhor.

Meu pobre Felix Tclles Melles

Pelles Leles Quelen de Meirelles!

Meu pobre matrucn. de quinta-feira

santa, mutrnca de nova especie, de

que impôinos privilegio de inven-

çiin l

Felix Telles Mclleq Pelles Leles

Quele de Meirelles!

Nós já, tinhamou anhsdo engra-

çndo aqiwlle do Progresw de Aveiro

    

  

   

   

   

 

  

  

    

 

   

  

  

rinxlico. demlonhosunicute da Estru-

a carta. uu cxprcssñn do prodígio.

l)'nqvicllo prodígio, que fulmi-

nova d'iiwensntoe, das culminan-

(-¡un olvmpicas do sou izcnio,quan-

tos falavam em estratégia, a pro-

prisiln du collocaçâo dos regimen-

tos de cavnllaria, como no a pro-

pouito «l'isao e d'outrus bagofcllas

não es'n'avemem livres e livros,

optar-.nim e epiisculos, artigos enr-

tigos, tantos que citámos e muitos

mais que ficaram por citar! Tanto

pode a ignorancia! Tanto pode o

atrevimenlo d'um pnteta! Tanto

vale o desprezo com que em Por-

tugal são tratadas as coisas mais

sérias e mais graves! '

chios olympicos, que ao em

Aveiro nppareceml _

Esse tal do Progresso de Aveiro,

quem quer que seia, já era. bem

bom. ,

Mas o Felix Telles da Vitalida-

de Vse além l t

E aqui estamos nós: convertido

em domarlor d'estes leões!

Ora vá. lá, seu Felix Telles de

Meirelles, ou seu Meirelles 'Felix

Telles, ou seu Queles Leles Pallas,

ou seu Felix Telles Mcllos Pellas

Leles Qnoles dc Meirelles, vá là,

homem illustre, que nos apanhan-

tes de maré.

Vó, lá! Vê. lá!

Diatríbes não houve.

Lá. isso não bonve.

D'esta vez ficámos de bem com

e nossa. consciencia.

..__.___.___-

Sapatarla _Belo

Esta conceituada sapataria,

ha bastantes anuos estabelecida

na Costeira, muda este Inez ain~

da para a rua Domingos Carrnn-

oho, onde oa seus estiznav-eis e

nn iní›i'«›sos fregnczce poderão con-

tinuar a fiiztcr as suas encom-

meudas, se quizerem andar sem-

pre calçados á modae por pouco

dinheiro.

 

BM' RESPOSTA_

*Do sr. Antonio Maximo Bran-

co de Mello, que não 'têmos a

honra de conhecer pessoalmente,

recebemos uma carta datada de

Coimbra e que não publicámos

no nosso ultimo numero por a

falto de espaço no-lo não permit-

tir. Diz assim:

. . . S»°.-Avisado por um ami-

go li no jornal de que v. é muito

m

«15) FlitllE'l'lll

I v AM O É
ROMANCE por. WAurcu Scorr

 

CAPITULO XXXIII

-Obl respondeu o judeu, qu'i-

zern Dans que tn_ a houvessem des-

pedido ainda que a f'recha lhe atra-

vnssasse o coração! Antes e. sepul-

turn de seus paes do one o infame

leitp do licencioso e brutal templa-

rin. Ichabml! Iclzubud! Foi-se a glo-

ria de minha casa!

-A inigcs, disse o capitão olhan-

do em volta, este velho não passa

.iu nm judeu. mas a sua dôr faz-me

¡id-Isaac, falta verdade: depoial

918 de 17 de novembro-a noticia

do fallecimento d'um filho do vis-

conde de Valdemouro.

Como seu sobrinho e legítimo

representante do seu nome cum-

pre-_me informar v., de que o vis~

conde de Veldemouro, meu tio,

morreu solteiro e sem filhos.

E como actualmente se debate

nos tribuaiaes uma noção de perfi-

lbaçiio, venho pedir s. v. n finezs

de rectificar e sua noticia, para

que o meu silencio não seja toma-

do em falso sentido.

Muito grato me confesso a v.

por esta finezn.

Sou com toda. a. consideração

De V., etc.

Antonio Mimimo Branco de Jlfello.

Coimbra-Lcd eira. do Seminario,

3 -12-1901.

Com a publicação da curta,

julgâmos sutis azcr, em parte, os

desejos do seu signatario, pois

todos que nos lérem, ficarão sa-

bendo que o sr. Antonio Maximo,

no ter conhecimento do noticia a

que ullnde, se não rcmetteu ao

silencio que tanto recria soja to-

mado em falso sentido. Por este

lado fica satisfeita a vontade do

sr. Maximo. No que, porém. a

não podemos satisfazer, é na re-

ctificação que nos pede. Rectifi-

car o qué? Pois, por ventura, ha

alguem em Aveiro que não tives-

se o sr. Julio Pereira da Luz e

não tenha todos os irmãos d'este

ninllogrudo l'upuz por filhos do

fallecido visconde dc Valdcmou-

ro? O visconde de Valdcmouro

morreu solteiro, diz-non o sr. Ma-

ximo. Tambem nós não dissémos

que elle fosse casado: mas o que

toda a gente tambem não ignora

é que nem só os homens casados

gosam da faculdade organica de

praticar actos adequados á. repro-

ducção da espécie; c ovisconde

de Valdemouro, morrendo soltei-

ro e deixando filhos, não'er mb

da que outros não tenham feito.

Não os reconheceu como tal? E

quem Sabe se elle não teve essa

intenção? Mas não é das inten-

_ções do fallccido visconde que se

;tractru Intenções poder-á., talvez,

hnvô-lnsi no proposito do sr. An-

tonioMzix'imó. 'Nada témos nem

querêmos ter com ellns. ' A ques-

tão, para nós, é uma. questão de

facto. ,Sc n'cllu nos intromette-

mos, a' culpa é do sr. Maximo,

que nos convidou a fazei-*uma rc-

ctificação que não podemos. E o

facto para nós, para todos, é que

o visaonde de Valdemouro não

deixou os filhos reconhecidos. A

prova está na tal acçãoxde_ perfi-

lliação que actualmente corre'em

juizo. Mas nem esta circumstan-

cia nem a qualidade de solteiro

invocada rpelo sr. Maximo para

seu fallecido tio são razões que

destrunm a convicção 'geral em

  

  

  

 

   

  

              

   

  

  

  

de pagares as mil corôns do ten

-resga'te 6mm realmente pobre?

Isaac, a quem estes palavras

evocarsin de novo s. ideia dos bens

terrestres, cujo amor, por effeito

de nim-habito inventei-ado, luctava

n'elle mesmo com a nff'niçâo pater-

nal, empallídeceu, titnbeou e não

pondo negar que ainda lhe ficaria

alguma coisita.

_Pois bem, acabou-se, fique-te

o que te ficar! disse 0 chefe dos

outlaws. Nós não seremos muito Pu-

crupnloaos comtigo. Sem dinheiro

tu pódes tanto esperar arrancar tua

file das garras de sir Brian de

Bois-Guilhert como abater nm vee-

Tu pagarás, pois, o mesmo resgate

que o prior Aymer, ou antes com

corôas de menos. Este abatimento

será lançado na minha conta par-

ticular, não recahirá. sobre a res-

do renl com uma frechs sem ponta. A

 

novo mc. Avnmo

que se está. a reSpeito da pater-

nidade dos filhos da sr.“ D. Joan- i

na Alexandriua Pereira.

O sr. Antonio Maximo, para

ser coherente com a logica de

que se serviu, devia tambem af-

firmar que a sc' D. Joanna Ale-

xandrina Pereira não tem filhos,

porque ainda é solteira.

Mas, seja como fôr, a verdade

é que nada temos a rectificar.

Não podemos dizer, como o sr.

Maximo deseja, que os irmãos

Luzes não são filhos do visconde

de Vuldcmouro, nem que este se-

nhor, por morrer solteiro, mor-

reu sem deixar descendencia. Que

morreu sem os pcrfilhar, isso é

verdade; que morreu legaudo-

lhes dois terços dos seus bens,

tambem do todos nós é sabido;

que os irmãos Luzes procuram

actualmente provar a sua filiação,

tambem é factoÍÊFImpugnc-lha o

sr. Antonio Maximo como melhor

pudér, porque n'iaso está toda a

sua convenicucia. Nós é que na-

da têmos a rcctificar.

Que, de resto, sr. Antonio Ma-

ximo, a justiça, talvez mesmo

porque a dizem e representam

céga, nem sempre vai por cami-

nho direito.

_a-O--_-_

llezemliro e a sabedorla dos

campos

Día de Santa Luiza. minoúa a

noite e cresce o dia-Do Natal a

Santa Luzia cresce um palmo o

dian--Por S. Nicoliiuía neve? no

rliãúL--Por Natal sol e por Pas

rhoa !amam-Em dezembro a

uma lebre galgus Ct!l]t0.-O Natal

;m soallnn' e a Paschoa ao Iar.-

Polo S. Thomé o porco pelo pé.

-Enlre o Menino e Thomé tres

dias é.-Por Natal ao jogo e por

Pasclloa ao fogo-Passado o Nn-

tnl crescrm os dias um passi-

llllO de pardal.-.›\nde o frio por

onde andar, lia-(le vir pelo Natal.

-A frslu do Natal, atraz do lar;

a da Paschoa, na praça; a do Es

pirito Santo, no cmnpo.-Qucm

quizer bom nlhal, ÓSBIIlHal-O pelo

-NataL-Pelo Natal tenha o alho

bico de parrlal.- Depois que o

Menino nasceu, tudo most-eu.-

Em dezembro descanca. em ja-

neirotr abelha-Pelo Natal, sc

houver luar, senta-te ao lar; se

liouvm' escuro. semeia onlciros

e tndo._-No S. Silvestre, quem

tem carne que lhe preste-Quem

vao ao S. Silvestre, vae n'um an-

no e rem n'outro, e nunca se

déspe. '

TIIEÁTII Or A I'Elll ESSE'

Afinal,já não é, como aqui dis-

,sémos, em beneficio do chefe Le-

bre »qlle a «Troupe Drmnatica

Aveireneei dará no nosso thea-

tro o espectaculo que traz em en-

saio. Parece que motivos de for-

ça maior a fizéram desistir do

seu primeiro intento. O espectá-

 

peitavel companhia. Assim evitare-

mos a odiosa off'enss de cotar um

morcsdor judeu tão alto como um

prelcdo chrietão, e a ti ficam-te

seiscentos corôns para negociares

o resgate de tua filha. Os templa-

rim¡ gostam tanto do brilho dos she-

kzla de prata como do fulgor de

uns olhos pretas, vao depressa fe-

zer tilintnr asvtnas corôas nos ou-

vidos de De Bnin Guilbcrt, anles

que aconteça alguma coisa. poor.

Deves enconlralio, segundo as no-

ticias que tenho, no proximo com-

mendado de sua ordem. Fallei bem,

meus alegres camaradas?

XXXIV

-Ja vos disse que lhe devo a

vida, tornou De Bracy do man lm-

da sua. presença. e recusou a minha.

i tudo o que i'ôi- proprio de nm cn-

mor. E' verdade que elle bunin-me =

É

N'isto, ooino em tudo, suocede ¡ digno rcdaotor-Povo de Aveiro, n.° tamme lá liade ir com os háro-

,ros. E” preciso não faltar.

' IC ('nnlilllmu o sermão, con-

forme DHus fui servido.

lista ecclnuiaslico linha por

alcunha o BOTTGUIO. Em outro

sermão, quo estava pregando em

uma festividade solemne, estando

com a maior emphase n explicar

u vida do saulo, um mordomo,

que fazia as vozpsde lhmifnrmio,

dirigiu-se á fI'Pntc do pnlpito, e,

levantando o lhuribnlo_ exclamou:

-(›' sr. ahh-.ido, o borrulho está

apagadol-Cala-te, homem. que

agora é qilc elle está nccesol

D'esln vch tinha o padre I'asão.

Deus lhe fale nn alma!

Henrique Vicente Corrêa de Sa'.

(Feira, 'Itarana-p.

imniçiu n'ni ni;-
Rommcn Ponrnoucz

Original de EDUARDO DE NORONHA

cnlo, no entanto, realisar-se-ha,

mas com ca 'actor familiar. Não

será um espectaculo em benefi-

cio de ninguem, mas sim um di-

vertimento theatral em familia,

na fórum dos que ahi costuma

realisar a sympathica «Tuna Ta-

lábriga. ›

Oxalá que consigam agradar,

e isto porque, no nosso intendcr,

é mais difiicil agradar n'um espe-

ctaculo d'esta natureza do que

n'um beneficio. N'um beneficio,

nttende'se mais ao fim do que nos

meios: isto quando os beneficios

não teem o caracter artistico, co-

mo de modo algum o podia ter

o beneficio gorudo. Agora que n

intenção é puramente recreativa,

é preciso puxar mais um pouco

pelos cordeliuhos. Se assim não

fizérem, em ch de divertimento

familiar, apenas proporciona 'ão

a quem lá fôr «um aborrecimcn-

t0 fmnilinrin

Para bem da «Troupe», nós

não somos prophetas. Antes us

sun.

   

   

  

   

    

  
   

  

   

   

  

  

  

ílluatrado a Cô'l'óà' por'

Manuel de Macedo e lloquc

Gameiro

A distribuição nas províncias sem fcita

quinzcnahnentc a fascículos, conteudo 7 fo-

lhau ou 56 paginas c uma gravura colorida.
_+.

(O OCCI IDE. 'Tlm

O n.° 825 do Occidente vom, co-

mo sempre interessante publicando

em suas gravuras o retrato do

grande actor italiano, que esteve

em Lisboa, Ermetle Zaocoui, Real

Theatro de S. Carlos, relrnlou de

Saint Saem¡ e Lucia; Castello de

Tbomar; Convonto de Christi),

claustro de D. João III; parte do

coro da egreja; claustro de Santa

Barbara.

A parte littersria compõe-se

dos seguintes srtígOs: Zacconi;

Cbronica Occidental, por D. João

da Camara; Estudos EGOIJOIHiCUS,

Alfandegas, pelo conde dc Valen-

Ças; O Real Theatro de S. Carlos,

por F. da. Fonseca Benevides: Um

bom rapaz, por Bionstierne Biorn-

son; Meteorologia Popular. por An-

tonio A. O. Machado; Publicações,

etc.

120 rs.--cadn fascismo-120 rs.

Os pedidos d'assignatnrn podem scr

feitos i¡ Secção Editorial do. Companhia

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

50, Lisboa. ou coa seus correspondentes.

 

Jayme Duarte Silva

A”YOGADO

R. DO SOL-.A. V EIRO

 

ANNÚNÕIÍÊ_

BREAK

VENDE SE um quasi novo.

N'csta redacção se diz com

quem tratar.

CllSñ EM ESGUEIBA'

\[ENDE-SE uma casa ein Es-

gueira pertencente ao ex#no

sr. Annibal Fernandes Thomaz.

Quem pretender deve dirigir-Be

ao cscriptorio do advogado Jay-

me Duartc Silva, na rua“do Sol,

d'esta cidade, que está. incumbi-

do de rcnlisar o contracto e dará

todos as inforniaçõcs.

 

_W_-

 

L'm pregador divertido

O nosso collega do Correio

da Feira conta o seguinte engra-

çado caso que encontrou n'uni

velho alfarral.›io, e que se refere

a um antigo padre d'aquclle con-

celho.

Leiam, leiam, que não deixa

de ter pilheria:

«Certo ecclesinslico estava pré-

gaudo um sermão na sua fregue-

zin. Depois de indicar o theme, o

principalmente o seu dlScursO,

faz ponto e diz: já :me ia esque-

ccndo de”:idvcrtir nina coisa nos

meus freguezes. Domingo que.

vem é a nossa feira no'u; não

deixemos arrefecer os animos em'

concorrer a ella; espero que to-

dos lá compareçam com os seus

bois, vaccss, ovelhas, burros e

todo qualquer animal que sirva

para fazer feira; ndvcrtindo mais

que Firmino, a minha creada,

 

VENDBM-SE

Uns ricos paramentos de mis-

sa, e outros mais ordinarios, mas

em perfeito estado de conserva-

ção. Tambem se vende um mis-

sal e um calixicombindo.

A quem precisar dão-se es-

clarecimentos na redacção d'este

jornal.

  

,seltemlores d'estradn, isso não en-

tra nos mens votos.

-Vem cá, Wandemar, disec o

principe João. Eu sou um principe

infeliz! Meu pae, o rei Henrique,

tinha servidores fieis. Bastou elle

dizer que um padre fat-,cimo o in-

commodavs. para o sangue de Tho-

msz Becket, upezar de ser, santo,

Iingir no desgraus do seu proprio

altar. Tracy. Morville, Brito, sub-

dítos ienes ousados, on vossos nn-

men e o voraso valor então cxtinotos!

e bem que Reginaldo Fitzusse tc-

nhn deixado um filho, elle degene-

ron a fidelidade e coragem de seu

poe.

homenagem, portanto não lhe. de-

vo protecção nem fidelidade; mas

levantar a mão contra. elle, isso não

o farei.

-Nem é preciso,-hasta man-

dares Luiz Winkelbrand com vinte

dos tem¡ lnnceiros.

-Vós tendes bandidos snf'fi-

cientes entre a Vness gente, disse

De Brscy; nenhum (los mens ho-

nwns tomará parte em tal em-

preza.

-Tâo obstinado és, De Bracy?

disse o principe João. Queres en-

tão abandonar-mo depois de tan-

ioçz protestos de zelo pelo meu sem

viço?

_Não é essa a minho tenção,

disse De Bracv; ser-vos-hci fiel em

' (Continua.)

valleiro_ ou seja nos lorneiw ou no

campo; mas lá essas manobras de
l
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De Aveiro para o _Norte

De manhã ás

3-45 lu. (tram.)

651 m.

8-58 m.
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ARMAZENS

- DA

BÍBLlin'I-II'ICA H"›Ii.\3 ROMANTICAS

o FÉGO

   
    

  

    

Do tarde ás

1-25 m. (tram.)

7~37 Ill.

10-5 m.

\'iewcns kia 'millionsEin

 

' Coroados pela ncn'dcniia francezn.

â ENTREM

Nut-ahilissimo romance de (iubriI-l de

Annnnzin, o mina briihrzniu dos oncríptorm

imlinuns lia uctdmliiinvio. traduzian ¡un-n

¡mrbing por Ammlou Silvn ni'Aibnquor-

quu. IC' (um n obra “HIÍB sensacional rio

grrinile vaizripior, .pela ,br-llorzu cunnnovudo-

ra o :iswmhroun do sun vntrccho u pela sua

fórini urtíbtica o ímpoucnvel.

ne Aveiro para o !ml

&rm-.WEM @oowwr-_à @mesmo
De manhã. ás De tarde às

._..À
. 6.49 m. 346 .

a _NVH'VNQRAJ'ANWW_ \ . ”5-34 m. 18'an

mn PRAÇA 190 COMMEROIO, 19 A 22 10“43 m»       

        

      

  

1. nos MERCADORES, 1 A 5

AVEEHO
#em

"aqui Ievarás tudo tão Sohcjo

[Luz, Cam.)

'Preços ñxos VENUAS su A UINHEIHI]

-

Fazendas de novxdade de là, li-

| nlm, seda e algodão.

(luminaria, gravuturia_ livraria,

l papalm'iu e mais objectos de es-

uriplm'ig. Oiiicina de chupolzu'iu. Chapéus para¡ homem, ?enhoru e

creunyns. Centro «ln assignulura de _imunes de modas e scwntiñuw,

nacionuns e estrangeiros.

' Inmorincão dirqu de :ll'ligos da Mm'lcàimi obra dr'. vergoer-

dados, rlmm e', vinho (qualidade garantido).

Unico dnposiio dos vinhos uspumusus da Associação Vinico-Y

Dons I«,r.i-:n'.-\.\"riñ.~i VOLUMES, com

l'IHPrJuINIHHAR CAPAS A comes

(':ula “IL, !00

Pedidos :í Companhia Naviounlíliditom,

largo do Conde lim-ão, 50. Lisbon.

JULIoijRNE

(.'trm empíundãdas illusiruções da L.

BEN/a" ?Ii-mz. de www

VII/OEIRA

Vinho puro; de Buceilas

Este vinho, muito apreciado

point¡ suas propriedades hygíe-

umas, só as vende no eslnbe-

leoiineulo de José Gonçalvés

Gmneilas.

Praça, do Peixe-_AVEIRO

 

NOVIDADE Liní'ERARIA ' A >

ao rs. cada sclnann,"n0 acto

da entrega

NOVIDA DFFLITTERA RIA

SIGÀJiÍõL-m
Smmncionni romance da 1:1. Hienkiowirz,

“IH'ÍUI' viu QUU \'Ahlh'? seguido dr. mais

dois saber-!ms çontos do grande cscriptur

polaco.

."wuL de EDUÁRDOONORONHA

Um luxuoso voinmv, cum uma. lindíssi-

nm ('iipn. :L côrcs e ornmln amu [magníficas

 

Gian-iioso romancr historico de Honryk

Sionkivwicz; alwtm* do QUO VAIHS, tim-i

_duzde din-ciumento 'in polaco pur Saida

Potm'kn o. Ednardo do Noronha. Drumm-

\nrlrao n'uwtn obra, no indu 1h- paginas rh

bronze:: 0 ('rnnlnnwudnms, as lmuncricaa hi-

ctsu «lu Polonia contra a invasão dos mr

trqa povo» do norte. Muitos critian¡ consi-

dnrnm 0 UILUVIU superior no QUU VA-

DÍS. ' -

   

  

  

N. urso se garame o

proprio vinho o vendido

no ln e s m o estabeleci-

mento.

- A' venda o 1 ° rohmw

emformat-o grande e com uma belliasima

             

  

    

    

    

    

   

  

    

   

   

      

  _r nimnce de todas as bolsas.
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capa u côres “Instruções. - -› l [a da l; m_ lj¡ ã' à: à:
l'rcço 500 re s i ' H .li I' í- V i o n_

D o o ' . - . _ u

,l '1050“' *399 !as ; W livinvsmlemie da (num Detran, de Lmhoa, encarrega-se de 3 à É a

rpoçdofi u Berço” .itálitnrml (in. Lrniipn- A' venda Mn¡('HIHIHUIllítlfxítl'íc).ll|! Edi- ¡nnndm- Vir byciclglle (“Icmcnt (e ¡nachjnns de 0051"“) ”elnoring g_ c É *Ac

mm ¡amnnul .luhLOAR, Largo do (/UIIÍIC tora, 1.4.11*204-10 (Émuio'linrãm ni), Lisboa, “Plin “mm“tmios ns access”““s para "H mesnms_ ' u ?é H a.

“Não. 50. ¡415110-8- c'ñcm maias as Lulmuílrizm c livrarias. . r “ ' _ ' ' ' . . _. i_ .. _.› t. m x.. ,3 na:: o O › -~

. -~ .. .._._ Louças de poucelanu, quniqnilhanas, bijonleims, per umaims _a g 5 ”5,5 ;54 A;

7" -- - --»-«›-'----I'- era: os.. ;-v i-i \Impondçao quorum 'à h_ a, 0. :x = _, V__

Bllilmiiwa = . z g... .I. Fióres Mimi-,ines e coroas fnuorarias; 'g g Í; :3 E: à” *É §
_ _Amuinççñcs pimtograpinuaa. Ennadernacões. . A :gn: 23¡ :rã l v

' . PARÁ 1902 N. ::L-Nâo se avlam encummcndas que nao venham mg 57-.; _'5 e ,ã -

. . 1, . . . . . ' . . . E: -- _

'C'Miecção' de romances notarem, _ “'“lh'u'aa'w d (i'u'u'alíl' g3 'E 2
_ _ g _E 'ax ~ _agf_ "45: ;a o) ,,\pi Hr_ &if-.1.. g_ "" ,_. '

expiendidumentc h'ndnzrgios pnrn por- Já se. acha á uma“ na “Nami“ M' P “'- F . t* 'a ê ã.. B.

tngurz, (em iiudíssi'nins” edições, ao M0110 @UMM-;103, me““ cidade_ ;g
. , . a ___

H

 

    

ROLÃO PALMA

?STA farinha muito mais ba

mta eauperior do que qual-

quer (mim para a engorda de

porcas, gado fva'coum. galinhas,

etc. etc. Vendwse nuinnmnnm no

estabelecimento de José Goncal-

ves Ganielins'. "

Praça do *Peixe

 

Sicnkiowicz.-3 volumes.

V,ID A DE LAZAIULLO DE

TORMICS, de Mendoza. - l. vol.

' EULALIA PONTOIS, de F. Sou-

lió.-1 vol. r

A AMORETRÀ FATAL, de E.

Berthet.-l vol.

_SENHOR EU, de Fariun.-1 voi.

MMS UMTHiUã PHU !
Wo

As machinas ara coser

dai Companhia SI GER. obti-

veram11o_EXp0siçã.0 de Paris

de 1900 0 mais alto premio, A

Os Mysterios da Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra iiinaii'adn a côres por Ma-

nuel da Macedo e Roque Gmneh'o.

Nos¡ JIJ/steríus da Inquisiçãü des-

crevem-ue horrores que agitam ur-

Hictivnmente a alma, aceuas que

fa'zem correr lagrimas,i'esualpellam-

se figuras¡ (Pouu'os tempos, enca-

.deiam-sa acontecimentos disperst

e ienabrosós, fusiiga-se a hypoorí-

Carla volume., 100 rs.

PW“'JCIH :í Companhia Nacimiál

Editora, largo (io Conde Barão, 50,

Diabo», re n toda¡ as livrarias o tuba-

carina.

    

O

a
ã
i
'
u

a

SEM DOGMA

QUO VANS? (2“" em“) de H' GANL. NOVIDÀÓE LI'I'TERARIA
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sia, mmhmOcaiB-Re) as grandes viriu- bi“: ã_ :l:
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MENDÊH SE na antiga _casa

l v A V da Mnuuel María, largo do

mesmo nome, run direita, d'esta

. - - ' ' n a'osoa

N'esta, casa continua a haver carros do alugar, aervmdo-sa os ñ-e Cldilde, e 13°¡ Pleçüs “Ft“ n

guezes com a. maior regularidade e economia. de preços. os melhores bagnÇOS PNR a !me

Vende›se ailm. aim'otadn para gado.
m _ão de todos OB múnmes_

P “na «a Alfandega-AVEIRO _ “iM“

.WMM.olunnhn em bn'r-

..vgounm da todos M regalias oaimtimcnlos ¡e¡_ J b ra e em pasta estanho prégos para_ .

concedidos Bahia companhias a¡ ara. passar' . o o ' i , ' , - i l , t '

Africa Omnienlal _ fusos. pás de ferm- arame zincadm “mas Drum?“ 6.8") Pó -”aqua“ em 6,0 z¡ de “amam. oleo, agllm-ruz, alcool, brochura, pincels, Cimento com““ das m ,vw 121m“ da

v gen-ou; 'tum um ei: anilicítnm passaportes c

tram-uu de obter no Porto o nas províncias

¡eale Inez. “mm de sobre e de fem-n' CMM-em, enxofre, gesso do estuqney manhã e das 2 sis 4 !mas d'ufãnrâç.

. vidrnçn telha de vidrr), chaminés e torcidas para candien'os, pape- Chamadas a qualquer MH». ° “1'

› ' D * 'ABEL, HULO & IlaliiliiiA

todos ou documentos necessarios para os

1:10, artigos tie mercearia e muitos outros. ou da noite.
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